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TONICO YILDIZIENNE 
O tesouro aos cabelos 

faz nascer e crescer os cabelos. Cura a caspa, a can:ce, a calvice e todas as doenças do 
couro cabeludo em todas ;.s edade:> e em todos os casos. 

Túdztra Yzldzzzenne 
lnstantanea. A melhor e mais r:ip1da do mundo. 

R egenerador Yzldzzzenne 
Cora os primeiros cabelos brancos em 8 dias. 

Schanzjoo Yztdzzzenne e Skaf/e 
O melhor que ha para lavar a cabcç t e tirar a caspa. 

B rz"ihantz"na lzquúia Yztdzzzenne 
Para dar brilho e leveza aos cabelos. 

Brzthantzna solzaa Yzldzzzenne 
Ondulante favorece a ondulação e dá ao; cabelos um brilho) incomparavel. 

VENDAS POR GROSSO E A RETALHO 

Academia Scientifica de Beleza 
Avenida da Liberdaje, 23-Lisboa 

TELEFONE 3641 
R.esposta mediante estampilha 

Peçam em tod 1 a parte os acreditados produtos d'esta 
ACADJ:MIA OE BELEZA 

' ~ J 
Vi r na quarla-f•1ra proz1ma o 

Sup/emenfo de ;'Ylodas ~ ,Bordados 
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Uma peça de Oscar Wilde 

O 
sc~R Wilde é um escritor ele ontem, ele ho­

ie e de ámanhà. Pertence ao numero 
daqueles autores que hilo de ser admiti ­
do~ cm todas as épocas porque tiveram o 
cuidado de admitir todas as cpocas na 
sua Arte. A. peça com que Lucilia Simões 

aca~a de ter a elegancia ele se estrear. é uma peça 
adn11ravel. uma. peça que o publico não mereceu 
uma peça onde a acção existe em cada frase. · 

A acção cm teatro não está só nos !lestos. nas ati­
tudes. nos conflitos, está lambem nas palavras, está 
tambem nas frases. f\uma palavra. ás vc1.es cabe 
um drama. ' 

A pcç~ de Oscar Wilde para ser uma peça intensa 
não precisava ser uma peça gritada. Oscar Wilde 
nunca .se desmancha. Ele põe u 1n sorriso em todas as 
traged1as. Uma 11111/her sem i111porta11cin deixaria de 
sera.obra-prima queé. se o autor tivesse !>º"to wancles 
rubricas na sua peça. É assim que está certo. A acção 
d~ peça gira to~a em volt~ duma viclu upa~ada. ciuma 
vida de renuncia ... O rJtmo da pe~·a tinha que ser 
esse. Não foi ao acaso que Oscar Wilde chamou á 
sua peça Uma 11111/h r sem imporlaflcia. I~ certo que a 
c~rt~ altura,. essa mulher ~s!'um~ uma importancia 
max1ma. na v.1da de Lord llhnst:s. t'.ntretanto. essa im­
P?rtanc1a af1rma:se sempre sem gritos, sem insolcn­
cms. ele olhos baixos ... 

~a noite da .oremiêre, e~lre varias barbaridades, 
ouvi acusar Wilde . de fat1~u11te, de aborrecido. de 
~emsaborão ... A maior qualidade de Ç)scar Wi lde é, 
iustam.ente, ser profundo como qut>m é fulil, é dizer 
a.s maiores. verdades como quem <liz as nrniores men­
tiras ... Wilde só pode cansar quem o não percebe, 
tjucm o não quere perceber .. 1 la frases de Wilde on­
de o c>1pirito fica como num hamac embalado feliz 
sonhador: .. A vida cansou Wilde; \Vilde jámais can: 
sou a vida... Os que se fali!-!am com Oscar Wilde 
:;llo todos os que se fatij.!am 'com a Belc1.a. Oscar 
Wilde não. era ~1m mesquinho espirito ele contradição, 
como mmtos iulgam. Ele contraditava a Vida por 
amor da Arte. 

Lucilia Simões compreendeu maravilhosamente o 
seu papel, compreendeu-o tão bem <1ue se sacrificou 
que se apa!iou. propositadamente, que se escondeu d~ 
oublico muitas vezes. O seu maior triunfo no segun­
do acto foi ter deixado o publico indiferente descon­
fiado ... Lucilia Simões no segundo acto era ainda 
uma 11111/her sem i111portancia ... Dar-se a mínima ím­
portancia seria trair o pensamento de Oscar Wilde. 

Lucilia Simões é uma sirande actriz. Tem aquela 
strandeza que sabe amesquinhar-se. <1uando é preciso. 
E' -se ti\o grande na humildade como no ors.!ulho, Lu­
cilia Simões para dar. com toda a verdade, o con­
traste da figura,. precisava de representar como re­
presentou. precisava de ser onda mansa e tranquila 
no segundo acto e mar encapelado nb terceiro e no 
quarto. As mulheres, as mais serenas, têm sempre 
um mar-ulto na alma. 

Houve. na verdade. quem pretendesse, lamentave~­
mente, confundir Lucilia Simões cu111 Raquel Burnv<t, 
quem <1uizcsse atribuir a Luci lia o qut• só Rnqucl Bur· 
nott pertencia, a sobriedade das toi/elles, o» olhos bai­
xos, a timidez de atitudes ... Mui sabem os que tal 
afirmam que prestam assim o maior elogio a Lucilia 
Simões que, numa Mulher sem imporlancia, apenas 
quiz ser uma mulher sem importanciu. 

Asros10 FERRO 

I-1 A nrnilos anos numa «soiréel> elegante: 
As meninas du casa meni nas prendadas sa­

biam recitar, cnntn11am, valsavam, e uté de vez em 
quando se sentava1n ao piano. 

A mai$ uova, a Mimi, querendo obsequiur Tomaz 
Ribeiro que lhes dera nessa noite a honra d11 sua vi­
sita, levantou-se. pôs os olhos cm alvo e come~·ou a 
recitar a «Judia». A certa altura, na altura d'aqnele 
verso: 

«l-lebreia linda <1ue sorrindo estás» 
a Mimi com um suspiro ll)Urmurou: 

«E"bria linda que sorrindo estás» 
Todos stostaram. todos aplaudiram. Só Tomaz Ri­

beiro. com a voz embar~ada pela comoção, tentava 
em 11ào aj.(radt·cer tamanha honra. 

FALA-SI~ novamente duma cr ise ministerial. Consta 
porêm qn<> os; ministros propostos para a forma­

ção do novo min islerio, se negam a aceitar as pnslas, 
alegando toda a casto de razões. A iusistenciu por(!m 
é áe tal forma. que alguns cedem, Deus sabe com 
que apertos de coração. 

Daqui a pouco, por este andar, teremos que stritar 
como certa visinhu nossa. quando lhe arrastaram o 
marido pnrn certa corporação de bombeiros: 

- Pouca ver~onha ! Obri1tare111 o meu homem a 
ser voluntario! · 

]\ AS «Memorias de Sua Al tesa O Duc1ue do Porto» 
publicadas no numero de hoje ha uma passas;iem 

que merece reparo. E' quando se fala da expedição 
â lndia comandada por D. Afonso que, sej.(undo o 
autor dus M('morias. seria constih1idi1 por condena­
dos. A verdade é que D. Afonso, nessa expedição. se 
fez acompanhar por alguns dos mais distintos oficiais 
do exercito portuSlu(!s, oficiais que :se impunham pela 
sua bravura, pelo seu caracter e pelu sua intclistencia. 

pROCUROU-NOS o sr. Freire stravador, honrad<> 
comerciante da Praça de Lisboa, para nos decla­

rar n~o ter o n~inimo fundamento a noticia que, a seu 
respeito. publicamos no nosso ultimo numero. A 
nossa intençilo ao publicar essa noticia foi simples­
mente a de pôr em fóco. mais uma vez, o conhecido 
espírito cio sr. Freire Gravador. Desta vez, porem, 
fomos mal in for111ndos. Os inqu ilinos do sr. í'rcirc 
Gravado_r nã? lhe ofereceram banquete al!o!um, nem 
Sua Ex.·' sena capaz de lhes armar ciladas de nq 11ela 
ordem. Que o i lustre comerciante nos desculpe. Aos 
homens em evidencia atribuem-se sempre um ~rande 
numero ele anedotas. E' preciso suportar com pacien­
cia, os ossos do oficio da celebridade ... 

T\ O nosso ultimo numero atribuímos, por lapso. ao 
sr. Belford Ramos o can~o de Com;ul do Brazil. 

Não é assim. O sr. Belford Ramos é Conselheiro da 
Embaixada do Brazil. Ao distintíssimo diplomata as 
nossas desculpas pela falta involun taria. 

N A ultima Assembleia Geral da Sociedade Nacionar 
das Belas Artes em que esta Sociedade resol­

veu, por strande maioria, transformar a Arte portu­
gueza numa Associação de Classe, é justo destacar 
as nobres atitudes de Jorge Colaço e de Joilo Vaz que 
souberam nilo ter medo dos novos, por csturem na 
certt:zu de ser tão novos como eles. 



A C(ISa em Gambai que p(lrece ter sido o teatro 
(/(IS /r(lgedias de Landm 

Madame Cuchet, a primeira vitima de la11dm 

Madame_Pascal, outra vitima de La11dru 

jl I> 

LANDRU 

O "BARBA 

AZUL" 

-



Vlrg/11/a Vilori1101 poetisa 

A ENTREVISTA DA SEMANA 
VIRGINIA 

Q 
H.\N_DO entrei .• ninguem no pequeno cscr ito­

no. Com-o sofresi11menle com a vista 
numa curiosidade ·franca que a presençà 
de Virs:!inia Victorino me não permitiria. 
Pude mesmo percorrei-o de canto a can­
to, silenciosamente, porque, no chão. a 

afogar em azul escuro o barulho dos passos, um gran­
de lenço de Alcobaça, estilisado em lã pelas mãos 
milagreiras de Beiriz, impedia que ouvissem o meu 
vae-vem. 

Entrava pela janela a claridade agonisante do dia; 
e ia dar umu evocadora emoção ás cruzes de Cristo 
que abrem. nos !rez resposteiros lisos, a benção ver­
melha dos seus braços. 

Pousando irreverentemente o joelho no diua11 que 
ocupa um :unto, ergui-me a examinar uma candeia 
misteriosa. com quatro bicos como os nossos candiei­
ros de azeite; uma candeia que um braço de ferro 
sustenta, nos dedos ossudos de quatro correnles. Es­
verdinha-a um azebre velhissimo, c1ue lhe empresta 
uma poeira de lenda. uma aureola de tragedia antiga. 

- Trouxe-a de Pompeia ... 
Traiçoeiro, o tapete não me deixara ouvir entrar 

Virginiu Victorino; íui surpreendido na mais critica 
situação cm <1ue até hoje se viu um entrevistador. 
Sentei-me, titubeando ao acaso: 

Ah! Com que cntilo, de Pompeia ... aquilo não 
deve ser nada mau. 

A frase estava longe de ser profunda ! 
- E' lindo; aquclns pedras, mortas para ressurgi-
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VITORINO 

rem mais belas, como Cristo, dizem muito mais, na 
P?esia esfingice do seu silencio. do que. todas .as pa­
ginas de lord Bnlwer Lylton. 

Percorreu a ltalia? 
- Só o Sul. Napoles. Palermo ... Demorei-me so­

breludo em Capri. Convidou-me a esta del iciosa via­
gem a minha querida amiga Olga de Mornes Sar­
mento. 

O grande talento e o grande coração da ilustre es­
critora ausente fluctuaram 1>or momentos na con­
versa. . . Depois : 

De Palermo. demos um passeio a Tunis; final-
menle, por Marselha, Paris! 

Paris! • 
Dez dias escassos, intensos, inesquecíveis. 
Teatros? 
A Sergine. na Passante! A Raquel Meller ... 
Colette chamou-lhe a Ouse da Can~·iio . 
Sim. Eu 111111ca vi a Ouse; mas é sublime, se fôr 

a Raquel Meller ela declamação ... 
Será ir 11111 pouco longe ... Paris ergue sucessi­

ços pcdestaes a sucessivos ídolos. Onde se come, 
agora? 

Que pergunta! E não me fala dos museus, de 
que eu tive a bnnalidade de S(ostar imenso, nem de 
taulas outras 011lras coisas interessantes! Onde se 
come! Toda a gente corre para o Perroquel para o 
Pré Calelan, para o Ritz . .. Nilo quer saber onde se 
joga o te11nis? ... 

Refugiei-me numa pregunta inevitavel: 



[Tu~~ 
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- Trouxe mui los versos lá ele fóra? 
Alguns. Trouxt' sobretudo recordações. e pro­

jectos ... 
Muitos projcctos? 

- Sim. Todos os que já levava de aqui ... 
Novos livros, é claro. 
Tenho um c111asi pronto a publicar. 
Versos ele amôr? 
Exclusiva111e11le não. Não <1uero ferir só a mes­

ma nota cios Namorados, Faço 111111? Bem? Faça o <1ue 
fizer. muitos hilo de dizer que o meu 2.0 livro é infe­
rior ao 1.• E' inevitavel. .. 

lnevita-
vel? ... 

Si111.Li­
lo!11ram aos 
Namorados 
uma i111por­
la 11cin que 
e 1 e s 11 ii o 
leem; e ai.to­
m. por mais 
que a minha 
s0de ele per­
f e i çiío seja 
rudn vez 
mnior, por 
mais c111e pro­
c 11 r e subir 
se 111 pre em 
arte. já sei 
o <111e me es­
pero ... h 

Pessi­
mismo ... 
Talvez tenha 
razão. Olhe: 

cl i!-la-me 
os seus ulti­
mos versos ... 

Com 
muito S!osto. 
Ainda nem 
os passei a 
tempo. 

o 

- U111 soneto ... 

Ouve o grande silencio destas horas! 
Já não falamos, não dizemos nada ... 

Não permitiu que o copiassemos. Mas a su.a voz 
grave, h11rmoniosa, intensa. a sua. voz onde vibram 
todo o seu tempera111ento de poetisa e todo o seu 
charme de mulher, gravou-nos na lembra•!ça a melo­
dia daqueles dois ver~os iniciaes. Além C11sso. ocre­
pusculo, este crepusculo sile_ncioso e friore.nto que 
recolhe cedo ás casas- e11volv1a-nos proS(ress1vamen-

1 
te; os ,•ersos 
de Virginia 
Victorino 
ernm o ambi­
ente a falar ... 

Foi pou­
sar a pedra 
sobre a me­
z a. !louve 
um 11 pausa. 
A penumbra 
i n crescen­
do. Não sa­
bt•ndo com<> 
reatar o fio. 
depois de 
aquele sone­
to que me 
dcsnorteára. 
recorri a<> 
consabicl<> 
recurso­
uma banali­
dade: 

- Pois é 
verdade! E' 
uma pedra 
historica ... 
quantas mi­
mosas pro­
duções ... 

Levan­
tando-se ele 
a o p~ cl e 
mim. VirS!i­
nia Victori-
110 íoi abrir 
uma Si veta 
dcondctrou­
x c ... uma 
arclosia! 
U 11111 pedra 
l>annl, como 
as c1 u e so­
frem pacien­
temente. nas 
auh1s prima­
ria:-;, as la­
boriosas 
COll(flS de 
somar com 
que rompe-

Virgínia Vitorino, pianista 

P e 1 o 
amôr de 
Deus! Mi­
m os a. não. 
Ha palavras 
que me con­
tendc111 com 
as n er 11 os. 
Quando me 
chamam mi­
mosa poeti­
su (mimosa 
ou delicada) 
e quando me 
ra 1 n m em 
prim ores. 
não imagina 
com que for­
ça cu tenho 
ele me agar­
rn r á ideia 
ele que e::;-

mos foi.to na aritmetic<>; a sua moldura de pinho lá 
tem o classico buraco de onde costuma pender. pre­
zo n uma guita, um desalentado farrapo de esponja. 
Nnc111ela pedru fornm escritos lodos os seus versos 
passados; neln c1uer Virginia Victorino escrever to­
dos os seus versos futuros. f'.!)11fessou-111e que lhe é 
i111possivel e~boçur sec111er uns versos no papel; sujei­
tando-os sempre a um se111 numero de correcções. 
dão-lhe a i111pressão ele um suplicio os cortes suces­
!>ivos. os traços. as emendas; escreve-os por isso na 
pedra, onde as p11la11ras substituem outras palavras 
que não deix11111 vestigios, onde a ideia parece sempre 
surgir cristalina, expont,rnea. facil. 

Mas leia-me os versos. 
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su;; palavras 
são ditadas pela melhor das i11tençõ1c::; .. • Reconheço 
que é uma esquisitice; mas que quer? 

Não <1uero nada. Na verdade ... 
Na verdade, eu não estava com siorle. 
Uma quasi escuridão enrhia agor·a a sola. Dir-se­

hia mais forte a brancura de alguns livros; n mão de 
Virgínia Victorino, 111odeladu em ge::;so sobre uma 
placa de madeira escura, parecia pa:lpitar no seu re­
canto; e o piano, aberto. escancaráva um sorriso de 
marfins polidos, um sorriso mecaniico, inexpressivo, 
artificial; distingui sobre ele uma es1j)ecie ele jarra em 
cobre rendilhado. 

-Que é isto? 
- Vm perfumador arabe. 



~ 
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Ai;!uça a minha curiosidade .. . 
Quer ver ? Dê-me fusforos .. . 

Era j{1 noite. Mom c11lm depois. 11a la11terna antiga 
<111e pende do teclo, ao re11tro, brilhava uma luz roxa. 
impressionante. fria ... Enquanto do perfumador se 
crsiuiam espaçadas volutas de fumo claro. l'rincipiou 
a e11volver-me um prrfuml' que11te de sandalo, de ervas 
desconhecidas. de cspcdurias. O meu olhar interro­
stou. 

Trouxe-o de Tunis. Gosto de queimar ás vezes, 
por l>rincadeira. umas pastilhas especiaes que 11m 
perfumista me vendt!n, jura11do me por Alluh <1ue síio 
as mesmas que usa o l!e!f . .. 

Sem dar por isso. sem a 111enor posa. sem abau­
do11ar o seu sorriso tilo natural e Ião l"resco, VirRinia 
V ictorino envolvera-111r u pouco e pouco 11111110 ntmos­
feru de sonho. Reuoiuisceucias de Pompeia. panos 
orientaes pelas par~dcs ... Oepois. na ii111sica da sua 

e::· curioso! Até aqui só as aranhas eram citadas 
como animnes dados á musica. 

Ni1o sei. Tulvez se lhe pc~asse o meu enorme 
eut usias1110 ... 

-Enlusiusmo, só? Eu já ouvi dizer que você é 
uma sira11dc pianista ... que pensa mesmo em dar um 
COllCl'rtO ... 

-Gosto ime11so. imenso ele musica. 
Iludiu 11 minha pergunta ... 
Alonsiuci a mão. sequioso cio setim se seu pêlo, 

para o misterioso Angora. Er~ucu-sE'. afastou-se com 
uma soberana di$!nidade. Dizm no olhar os discursos 
que- o pena de Colete poz ua ul111a dos gatos, 0 11 que 
os !-(atos 1>11zcra111 na pena ele Colclr ... Virgi11ia Vic­
lorino domou-l he a irritação; e 11ns miíos dela, feliz. 
To11 é assim a sua i.truça deixou íraqueiar. indo­
lcrite e fll•xi,•el, a sua vencida ma<lcstacle. E' que as 
mãos de Virsiinia Victorino. cm <1ue só então reparei 

Virgínia Vitorino e 11111 dos Seus bons amigos (Cliché.~ Garcez) 

voz, o ritmo musical cios seus versos. Agora. nu­
ma luz exlranha. rebuscada, impertinente, aquele íu­
mo esbranquiçado e lento como um cortejo miniatu­
ral de albornozes brancos... Paralisara-me. queria 
1>rcguntar-lhc coisas. dizer da sua intimidude esses 
pormenores de que o publico é tão guloso. Via-me 
manietado, prêso. Os seus olhos. 

çomo Rostand diz da f>ri11cesse Soi11tai11e, pare­
dam pre<lnntar-me o que fôra a1i fazer.. . Entrá­
mos num iwvo sileudo. 11111ii; embaraçoso. De r<'pente. 
.,,euti ouc al!!uem vinha sem cerimonia qud>rar o nos­
::l<' l<!/e-<í-Mie. A porta abriu-se. empurrada com alma. 
Olh<'1. Era 11111 soberbo Ans;!ora cinzento. de pêlo far­
to e olhos enorme~; ani11ho11-se no diuan. nºuma len­
tidilo austusta de feliun. e ficou de lá a olhar-me com 
o olhar ·a!!ressivo dos 1-!Htos para os desconhecidos. 
Virginia Victorino exphcou: 

E' inteligente, e tem uma particularidade rara: 
- gosta ele musica. Assim aue ouve o piano ... 

bem, não nasceram para encoutrar resistencias .•• 
Brancas, de uma brancura que uquela luz torna'lla 
translucida. mordidas pelas scintilações embaciadas 
um anel antisto, coleavam sobre o corpo ele setim 
fel1>udo. l'ntoscávam-se ao pescoço ele Toy. aperta­
vam-lhe as orelhitas vivas. emplumavam-lhe a solem­
nidadc sumptuosa da cauda. E insensivelmente o 
meu olhar prendia-se naquclus milos, lia versos de 
amor em cnda 11ma das suas atitudes ... 

Perto, 11111 relogio iuexoravcl dc11 horas. Esquccê­
ra-me que o tempo não i><';ra... Hcsi!!nei-me a sair 
deixando os meus créditos ele entrevistador (>elas 
ruas du 11111aq,(ura. Paciencia. 

-Adl'us. A sua casa ~ um palacio encantado 
Meu Deus! Um (>Obre se!(11ndo andar cm Luz Sa­

riano ... 
F-:stendcu-se (>Bra mim uma pequena mão; a sua gra­

ça coleanle !(elou-se na efusão convencional de um 
slwl1e-/u11uls. E saí. sentindo os olhos frios, mnito 
frios, creio que <'e os ter )}Ousnclo na scintilação can­
çada cluqucle anel antigo ... 



o ACONTECI:MENTO DA SE:MANA 

l/m aspecto do funeral do sr. dr. Antonio Granjo em Chaocs, :;ua terra natal (Cliché Salgado) 



O funeral de Antonio Granjo em Chaves 

A urna ladeada por oficiaes compa11/leiros de guerra de A11!011io Gra11jo, junto a9 11101111111enlo aos mortos da guerta 

. O jazigo da famlfia de Autonio Grw1jo. Ao fundo, 111110 das pro-
~ , tegldas do desditoso presidente de 111iT1isterlo 

(Clichés Salgado) 

A casa natal de Anlonio Granjo, em Chaves 



A 
«Bichinha Gata» é 
uma revista que fa1. 
carreira. ao contrario 
do electrico que apa­
rece num dos quu­
dros. uma revista que 

seS{ue o seu destino sem siran­
des discussões na platafor-
ma ... 

# 

Q sr. Otelo de Carvalho, 
que lhe custava caber 

nos nossos palcos de declamação. cabe lindamente 
num palco de revista. Fica ali ás mil maravilhas. A 
sua caricatura do condutor de eleclrico é uma obra 
prima. Verdade seja que enconlrei. 
outro dia. num carro, u111 condutor que 
era uma excelente caricatura do senhor 
Otelo de Carvalho ... 

~ 

LAURA COSTA, na deslumbrante exi­
bição das suas costas majlnificus, 

alcançou o direito de fi~urar nos car­
tuzes com o nome de Laura Costas ... 

o numero dos pierrots podia ser um 
numero feliz se 
íosse bem apre­
sentado. 

Assim é um 
numero de pier­
rúlos ... 

ANTONIO GOMES é feliz 
no seu papel ele comperc e 

no papel elas notas do Banco ele 
Portugal que recebe todos os 
m~ses. 

() 

Q publico delira com o 11111nc-
ro da polcu. como delirou 

com o Gan1ta. como delira sem­
pre <111e lhe tiram um retrato ri la 
minute. Não lrn ninlo!uem mais 
cruel para o publico do que o 
proprio publico ... 

ERNESTO RODRIGUES. Fe­
lix Bermudes, João Bas­

tos e tino Ferreira já não se 
can:;arn muito para ter graça. 
Na /Jichinha Gata vão até (1 
Graça de carro. 

~ 

N AS revistas porlu!luesas o 
fad0 é inevituvet. O fado 

é a cocaina do nosso povo. 

~ 

L AUHA COSTA é a actriz ideal para uma boite>'> 
para uma «boite» de pó de arroz ... 

o 
l,Q! 

quadro dm; cabeleiras está a pre­
cisar tesoura ... 

A «Bichinha Gata» prin<:ipia no 
ccu para principiar, de qualquer 

forma, no telhado ... 

NAS revistas portusiuesas íalla. aci-
ma de tudo. o bom siosto. Ele 

nunca será possível entre nós. Em 
Porlulo!al ter bom 
j.!oslo é ser fulu­
ristu. Poiret. o 
feiticeiro de Paris 
- que sabe vestir 
uma revista como 
sabe vestir qual­

quer mulher. passaria como doido 
entre nós. Em Portni;ial as revis-
tm; vestem-se como creadas de A. 

servir. como creadas de servir \'. 
um publico sem cxi~encias. 

EVOCAI~ o passado numa re­
vista é ridiculuri sA-lo. é dar­

lhe modos de cfle-c/1é cambado .. 

Desenhos de Bernardo Marques 
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T
AL foi a mocidtide cio Príncipe O. Afonso. 

En11elheceu, 11111s nunca o fogo do seu sa11-
gue ardente se apagou e disso lhes \1011 dar 
11111 exemplo. 

Nas tindus janelas do palacio de Na­
poles ha11ia um recinto murado no fundo de 

um lance de escadas que ia ter ao cais particular do 
I~ei, on.de a agua tem <trande profundidade; a a~ua 
do recrnto era es;iualmcntc bastante profunda. uns 
c~uinze pés. Este recinto chamava-se a «Banheira da 
1 rinccsa». D. Afonso temendo que a priuccsa se afo­
gasse. mandou colocar uma corda forte presa cm 
aneis ele ferro d11111 l~do ao outro para se se~urar; 
tratou ele mesmo disso. preparando as cordas e 
colocando-as cinco meses antes de sua morte e 
als.!uns dias antes de cair á cama. 

O primeiro automo\I<;) 
que apareceu cm Lisboa 
pertenceu a D. Afonso. 
Era um «Pauhard» q11c ele 

l)roprio l!uia11a ; linha por 
1111 terna uma 11eli11ha que 
muitas 11e1.es se apugu\la. 
com grande aborrecimento 
cio Principe, no meio da sua 
corrida louca pelas ruas 
da capital. 

1:-:ntre os tesouros mais 
caros da sua trisk Prin­
ce.ia contam-se as velas 
desse automovel, que fo i 
c11contr~1r na gar as,!c• da 
/\juclu. 11inle anos depois. 

fia muita gente· em 
Lishoa que ainda se lem­
bra de ver D. Afonso dci­
lado de costas, debaixo 
do carro, a concerta-lo 
depois duma /Wllll<?, pois 
uilo confiava e:;se truhalho 
a ncnh11m cha11ffe11r on 
operario. 

Mome11tos depois lc­
llHn la11a-se co111 as milos 
:mjas, mas sorrindo e t·on­
llC'rsaudo com o po\lo, c1m· 
aplmrdia e achava bem 
feito tudo quant J fazia 
(;':;:;e Príncipe tão querido e 
popular. 

Durante uns trinta 

crcados c111q11anlo ao 111cs11w tempo lhe fazia111 u 
barba. 

A sua rspecialidadc 11os cxercicios maritimos co11-
sistia 11ns rr<,.!alas. O que o atniia cm particular cm o 
pcri1to que corria. dillertia-se i111cnso sabendo <IUC a 
~ente na praia o contcmpla11a. retendo a respiraçilo. 
jul~ando Iler, a todo o momrnto, virar-se o barco qnc 
tripnla'' ª· Comtudo. se isto se desse ser-lhe-ia inclc­
ferentc pois sabia 11111ito bem m1dar e pôr ele 11 0110 o 
barco a fluctm1r. 

Aos trinta anos. ni11da cou11nlesceule, co 111 grn11e 
ataque ri<> febre tifoide. comf11 1clo11 uma expccl içilo 
p11ra a l11clin e, levando o cslnndarte de Vice-Rei, cle­
froutou-se \'0111 o inimi~o. 

Era um brio espedaculo \'Cr este formoso Priu­
ci pc {1 ire11tC' dos seus &X> holll\'llS, todos eles aut i<,.!os 

cri111i11osos, valentes como 
l'spndas. a <Juem o l11 fn11-
tc dcnomina11a, rindo, os 
seus jtul er ianos. 

Mas. tão bom :,.!eneral 
rn1110 spor1s11w11, realisou 
~raudcs feitos com este 
si Jl ~tdar exerci lo. 

A llia~em ele D. J\ fon­
so. tanto na ida co1110 na 
''olta ela India. foi chl'i11 
d1• peripecias, tendo-o os 
seus t:,.!Hlcrianos» in como­
dado porcliversas11ezescl11-
runtr o caminho. 

O meio porque prcfrrin 
don1i11á-los era clcilar-lhl's 
a<.!ua bem quente pclu cu­
beçll. para que não houves­
se reincidentes. 

quando D. Afonso chc-­
~crn ú lndia fizeram-lhe 
u 111a maS(n ifica rccepçilo. 
oferecendo-lhe strn ncl cs 
lm11q11c tcs e bailes. 

anos passeiou todos os 
dias de automovel pelas 
ruas de Lisboa, fazendo 

D. Afonso, fardado, aos 21 anos, /), Carlos ainda 
D11q11e de flrllf.{l//IÇCf e a Rainha /). Marta Pia 

O Princ ipe, que se on1-
1níra durante a 11iage111 c 111 
cs tud fl l' os mapas consc i\'n­
t'iosa 111c11tc. deu o r de 11 s 
parn o aq11arteln111cnto cios 
soldados como se jil lh1cs­
::-e ,1j,1ido por larf.,!os ano" 
no pai1.. Todos se 11clmirn­
ra111. mas era um carack­
ristico deste Pri nd pP fa­
;wr o que emprel' rHliu. cou1 
o 111uxi1110 cuidado e 111i11u­
ciosfl preparação. 

proclíf.iio::; de celeridacl\'. em<1uanto o po\lo, atonito, o 
via pas::.ar como um redemoinho. 

Trazia comsi~o, tanto em ltalia como em Portu­
<.!al. uma licença para mostrará policia quando esta 
se queixava do excesso de velocidade. 

Nunca perdia a serenidade nos maiores peri<,.!os. 
Um l1omem que, por milagre, escnpárn de ser 

atropelado, cliziu do rc~ i o clta11/fe11r : 
O Princi pc anda como 11111 c ic lone. mas tem 

olhos de lynce. 
Adorava. como ji'I clisscmos. todo o sporl e 

tinha tanto empenho cm arranjar muito tempo para 
se entrei;!ar ao::; seus ('Xl'rcicios que o seu ajudante 
chestou a encontra-lo a almoçar scrllido por dois 

-!()(} 

Em muitas ocasiões eh<''~ª"ª ao palacio coberto 
<k lama e com as botas rotus pelas pedras dos pessi-
11·os caminhos po• oud<· pnssára com os seus solda­
dos depois da batalha: Uma V<"t. mataram-lhe um ca­
valo c111e montava; sem se preocupar co111 o pl•ri<,.!o 
por q11<• ncuba11a de passnr. lasti111011 o a11imal a qu\• 
se nfoiroárn. 

MHis ln rcle o intrcpido Pri11cipc esteve t'xposlo 
nos ardcnks ra ios cio sol clurn11t c o dia e ao frio intenso 
das 11oitcs. Foi 11111a expedirão <'xtrcmamentc peri:,tosa. 

Fulto11-ll1cs por 11czes o pão que os inS!leses lhes 
fornccin111 de Bombaim e escasseou-lhes toda a cs­
pecie de alimentação, sustentando-se eles <tpcnas de 
bananas co~idas e batata doce. 



Depois de muit os sofrimentos e 1nivações o In­
fante e seus valentes compauheiros sufocaram a i11-
surrcição. 

Depois duma rcnhid11 luta um oficial india110 disse 
estas palav, às c1 11e textualmente reprodu-
zimos: 

Se não fosse um Príncipe Real seria 
hoje u111 heroi. Vi-o cm Satary e impres­
sionou-me o seu sansiue frio. 

E' um valente oficial que incute cora­
gem ao nrni:; frnco. 

As tropas livcr<1m vivos recontros com 
os indij.!enas. Mas. finalmente. após 
u111 ano ele lutA, D. Afonso, á testa dos 
seus soldados, como sc111prc. conduziu-os 
contra o baudo mais pocferoso dos in­
surrectos, encoutrando um papel pregado 
11a porta cio chefe com estas palAvras escri­
tas: 

A trib1í gloriosa ele ... recusa-se a com· 
bater contra um Príncipe de Portugal· 

E assim acabou a revolta. 
Depois de assinar o decreto de amnis­

tia, o Priueipc O. Afonso. o mais valoroso 
e amado dos vice-reis portuguescs dispoz-se 
a voltar a Portugal. 

Antes da sua partida puzeram, com 
graude cer imonial. a nma elas ruas de Per-
11em o 11ome de D. Afonso Henriq ues. Du­
que do Porto. 

punho formado por bri lhantes e outras pedras pre­
ciosas. 

Um dos rn/ahs, obedecendo a uma velha tradição. 
quiz dar a D. Afonso uma rapari~a de ~1 ande beleza. 

' 

O club Vasco da Gama deu em sua honra 
um jantar e bai le. que, pelo brilhantismo 
evocava um conto das Mil e uma noites, 
ao qual o Principe correspondeu, ofere-

n. Afonso, regente em Portngal quando O. Carlos visitou 
França, passando uma revista ás lrtt>pas 

cendo uma festa no palacio de Gôa. em que se os­
tentou a conhecida magnificencia cios príncipes por­
tugueses. 

A' sua partida ofereceram-lhe muitos presentes. 
e11tre os quacs se viam an i1naes raros. chega11do a 
Lisboa com 11111 verdadeiro Jardim Zoologico. 

Um dos rajohs deu-lhe 111na enorme tartaruga, 

Esta dadiva embaraçou em extremo o timido Principe; 
o rajah. reparando nisso. não insistiu. Muitos artistas 
indios fizeram-lht:: o retrato. Era po·pularissimo. 

Mais tarde viam-se na sua casa de jantai· do Pa­
h1cio d'Aj11da quatro enormes de·ntcf> de elefante, 
colocados ali pelo proprio Prind•pe e a desolada 
princcza. quando da sua primeira '\lisita a Lisboa, já 

depois d-:i vit1va. reconhe­
cendo a:s recordações cio 
seu Fun.;o, chorou ali co­
piosamemte >-Obre esse mar­
fim amar elecido pelo 
tempo. 

Era tambcm n'aqucle 
palacio i:ine ele guardava 
todas as recordaçàes cln 
lnclia e alli ficaram durante 
os nove ianos cio seu exílio. 

Quancclo da sua estada 
nn lnclia foi recebido com 
lodo o fausto por Lord 
Curzon e:: o príncipe fala\la 
com adrmiração da beleza 
de Lacly1 Curzon. ameri­
cana de nascimento. 

Uma moitc cm Bombaim 
p11sseanálo incoi;!nito com 
os seus oficiaes mandou 
fazer d111ma libra uma alian­
ça que mais tarde na 
cerimoniia catolica do casa­
mento dreu á princeza para 
1 he mett-1r no clêdo. 

D. Afonso, aco111pa11!tado do seu estado maior, quaudo vice-rei da /11(/ia 
Portuguesa, unica epoca em que usou barbas 

Sua .4\lteza Real a prin­
ccza comtou que tinha ex­
perime111!aclo 111110 sensação 
de s11rpr:eza muito agrada­
vel. quarndo no momento 
em que n. Afonso lhe metia 
no dêdo o pequeno anel 
que tin/oa comprado o viu 

tcuclo cravejada nas costas uma wandc esmeralda, 
cercada de brilhantes. 

Outro, deu-lhe um imenso tecido cujos espaçosos 
bordados de: oiro valiam uma fort111111. 

Tambcrn o presentearam com uma espada, sendo o 

remexer na algibeira do colete e tirar dali 11111 i:trande 
anel para ela lli'o colocar por seu turno no anelar ela 
mão esquerda. Só depois soube 11 historia desse anel. 

Trouxe lambem de Bombaim muitas pedras pre­
ciosas e grandes b!ocos de macieira, especialmente 



ebano, de que fez, ajudado pelos caq>inteiros,-coisas 
muito interessantes. 

Quando voltou para Portugal vinha muito forte e 
gordo, pesando 110 kilós. Deixou crescer as barbas, o 
que muito divertiu o irmão. que lhe pediu comtudo 
que as cortasse. 

Existe em Goa um esplendido retrato em tamanho 
natural, deD.Afonso,'o mais amado de todos os vice-reis 
portugueses. A sua ·viuva ainda manda dizer missas 
nas egrejas da cidade, todos os dias 21 de Fevereiro, 
por alma do Principe Herdeiro. 

A expedição á lndia foi a mais importante de to­
das as missões confiadas ao irmão do Rei, que es­
teve lambem em Berlim e em Hespanha como te­
nente-coronel honorario e em Inglaterra e na ltalia, 
onde era querido por todos. Mas esta guerra na Asia 
para dominar os incligenas rebeldes, foi o periodo 
heroico ela vida de 
D. Afonso. Deu um 
maior prestigio a es­
se Principe, cuja vicia 
até ali se passára en­
tre cavalos, barcos. 
automoveis e sporl. 

Quando, depoisc!o 
seu regresso, D. 
Afonso foi mandado 
comandar a artilharia 
de Queluz, persistiu 
no seu amor ás em­
prezas perigosas e 
teve os seus homens 
em constantes exer­
cicios. 

Não se preocupa· 
va nada com a sua 
jerarquia e andava 
quasi sempre vestido 
com a sua camisola 
de malha e gorro hes­
panhol. 

Um dia. andando 
assim vestido, foi cha­
mado por uma senti· 
nela; sproximou-se 
surpreendido perante 
tanta audacia e não 
percebeu o motivo 
senão quando o re­
cruta lhe d'sse: 

- Você conhece o 
Infante D. Afonso? 

Conheço. sim ... 
porquê? respondeu o 
Principe na sua voz 
forte. 

toda a especic"'de intrigas; as cerimonias da côrte 
aborreciam-no ~e1 levava uma'. vida perfeitame~1te 
à margem de todas essas coisas. Detestava a ostén­
tação. As suas refeições eram rapidas e modestas. 
não l!ostan~o de ter muita gente em volta de si. 
quand·o con11a. 

Tambem lhe desagradava ser acompanhado por 
J>Olicias secretas como acontece com frequencia aos 
Principes. Não acreditava nos politicos e quando 
queriam discutir com ele voltava costas e ia para as 
cavalariças ou para a sua garage. 

Quando a Rainha teve uma doença nervosa an­
dava frenetico. quasi doido. Adorava-a e tinha por ela 
um grande culto; foi a sua confidente em todas as 
horas amargas e choravam juntos nos dias desolado­
res c1ue precederam a revolução. 

D. Carlos tambem se sacrificou muito por sua 
mãe e muitas \1ezes 
se aconselhou com 
ela durante o seu rei­
nado. Mas D. Afon­
so adorava-a ceg11-
111ente, não lhe reco­
nhecendo defeitos. 

Numa ocasião de 
dific u Idade finan· 
ceira em <1ue D: Ma­
ria Pia se viu obriga­
da a vender algumas 
joias, D. Afonso es­
tava perfe i tamente 
desolado, os proprios 
creados conheciam o 
seu desespero. Um 
deles que o vira nas­
cer, vendo-o a 
passear de um lado 
para o outro, agitado 
por saber o que se 
estava passando nos 
aposentos da mãe, 
tentou consolai-o d i -
zendo: 

-Sim meu Se· 
nhor, mas ela ..• 

• 
1 

- Ela ! travejou 
~ ~.... D. Afonso furioso. 

Tratas minha mãe, à 
Rainha, por ela ! 

Ela com E gran· 
de, men senhor, res­
pondeu o creado, es­
crevendo a letra E 
no vidro embaciado 
da janela: 

José Bento, um 
- Quero que m'o 

mostre se estiver por 
aqui quando passsar, 
1>ara eu fazer a con­
tiuencia. 

A Rainha sr." D. Maria Pia depois da mor/e do sr. D. Luís. 
D. Afonso depois de um terrível ataque de febre tifoide e o 
Rei D. Carlos, seu irmão, na casa da Raiuha, situada 110 

. Estoril 

celebre toureiro por­
tuguês, era um" favc­
rito de D. Afonso. 
Quando esteve em 
Lisboa, a princesa 

- Está bem. Mas 
mesmo que não lh'a faças, não tem duvida. ele não se 
importa. não te rales com isso. 

Dizendo isto O. Afonso entrou. sorrindo, para o 
palacio. 

Ao mesmo tempo um dos creados foi ter com a 
nova sentiuela e pregnntou-lhe. 

- De que falaram vocês? 
A sentinela, muito naturalmente, repetiu-lhe a con­

versa e o creado, horrorisado, exclamou: 
- Mas homem de Deus, foi com o proprio Infante 

que falaste. 
Ao ouvir isto a sentinela caiu com nma sinco1>e e 

fo i levada em braços para o quartel. 
Quando D. Affonso soube do caso mandou-lhe 

uma garrafa de vinho do Porto e disse ao ajudante: 
-Que diabo! o rapaz não teve culpa; quando um 

Principe anda assim vestido, é natural o engano. 
Detestava a politica e despresuva cm ubseluto 

40S 

mandou chamar es· 
te homem que é hoje 11111 velho, e preguntou-lhe por­
que é que D. Afonso teria falado nele na sua ultima 
doença, não o tendo visto havia dez anos, e não lhe 
tendo nunca pronunciado o nome durante todo esse 
tempo. 

- Que laço havia entre vocês para assim reavi\1ar 
a sua memoria? preguntou ela. 

Bento respondeu: 
- O principe era 11111 valente e eu b1mbe111 fui um 

valente. 
Depois, com os olhos rasos de lagrimas. contou 

muitas historiaR da coragem e valentia de O. Afonso, 
que ia muitas vezes passar dias com ele. entre os 
toiros, correndo nesses passeios graves riscos. 

(Continúa) 



CANÇÃO 
BARBARA 

O meu amor, - novo amor •. . 
E' uma cigana magrita 

Que cu não sei bem se é bonita 
Ou se é de cu o supôr . . . 

Tem uns olhos bem ciganos, 
Muito grandes, sensuaes, 
Onde ha taras ancestracs 
Volupias com milhões d'anos. 

Crepita-lhe entre as pestanas 
Um mundo de chamas pretas 
Que me evoca pandeiretas, 
Ursos sabias, caravanas ... 

O narisito é adunco, . 
Um vôo d'aza as narinas, 
E o corpo, de formas finas, 
E' fininho como um junco. 

Oh ! O afago de sêda 
Do seu cabelo encrespado 
Que parece o fumo ondeado 
Do corpito cm labareda 

Dos cabelos cm desordem 
Aos seus dedos de patricia 
Toda ela é uma caricia 
Dessas caricias~que mordem 

O meu amor, novo amor, 
E' uma cigana magrita 
Que eu não sei bem;se 'é. _bonita 
Ou se é de eu o supôr ... 

Mnio 191U AroNsO Ot! BRAGANÇA 

lv12.<e... 
()M~O.A131lÇ 
- •'lll ~ 



S oN HO DE 

N 
O Pnlacío enrantado cio Prindpe das C'hymc­

rus lo1151inquas. fochudo entre lur<,!os rios 
c111c o abraçam e o c•slrc itum. ha. na 11oi!e 
lrislt• e fria. uma vidn r 11nrn 1111i111açiío 
q11c c 11 che111 ele espn nl o ns esl r t• la" d is­

lnntcs. <' lornnn1 nrnis vaporosas e nssustaclas as 
11'..! tl:ls inclolt-11tes dos rios. 

Nas !orn•s altns do Palacío. lon<..!a>' bnndC'inis fran­
jadas de oiro, <' leves pcndocn,; de neve e purpura 
batem as suas azus em mO\'imcnlos <JIH' s;lo quentes 
como pulnms. 

Pendem elas ras<..!nclas varandas de peclrn. colxns 
de dnmnseo vermelho. debruadas de prutn. por meio 
elas qnais clt•sccm grinalclus de rozas e de lyrios. 

Mi lhun•s dr fol has de a~·11ce 11 ns brunem; nl apcfam 
ns <'scndnrins de marmorc. 

Pelas junellns abertas. sai a doce e suuvc clarida­
de elas luzes Veladas cios candl'lnbros de oiro. 

Umu bntmu lucku 111mi11oza cn\'oh'e todo o Pala­
cio. como se• de todo elle irradiusse pum almosphcra. 
n nlef,!ria C]U<'. dc'nlro delle. faz passciar seos sorrisos. 

Nos Saloens cio Palac:o que os pl'rfumes tornam 
111yslrriozos l' n•c-olhidos c-01110 templos l' divinda­
dt's st•cuh1n•s. l' q11t as flores. r os sc•t i ns. <'as luz<'s, e 
os cspl' lhos. e os chrystais, e as lapeçnri;is <' IH'm1la111 e 
enl"citic;um. nos saloens do Palacio. hu q11ulc111cr co iza 
de· 11111ilo bello q uc se 11ão entcnclc l>c'm, <' q11alq uer coi z11 
ele m11ito j.!rnve que nos deixa pensativo:;. 

O Pnndpc erra como som11amb11lo pelas salas de­
sertas. t•om seos olhos proiundos cheios de uma an­
cicdade cui'.[matica. 

l la nos i,!cstos das suas miios i11"c•jadas. que a soli­
dilo t•ma•..!n·cco e afinou. lenras c-u:·vas i11tc·r ro<..!at i vas 
e infinitas. 

1 la 11os seus passos. os ''nr~os passos das som­
bras. 

As horos cleslisam d<lVa~ar. nns m11clus amp11lhc­
tas ele- hro11ze .. 

E o Princípc das Chymcrns lon<..!inquas npproxima­
sc da ''aranda maior do Palacio. <' olha com manifesta 
ínquictu~·<io. a pn)'zn!!cm calladn da noill' fria. 

Primeiro. a sua boccu teve uma contrac~·iio ligei-
ra de enfado. Os scos olhos fie-aram mais tristes. Pa­
n·cia até que a alegria do ar o mai;!oavn. 

Drpois os seus olhos fixaram-se n11111 prrnlo clis-
lanlc• dn noi te. e a sua face cncheo-sc' de uma i;!clada 
pnl l idez. 

E mnis a mais a sua attcnçilo se• fixava no ponto 
clist:mk du noite. luminozo e rresn•nk. 

!~aos sc•os ouvidos, che(!aram muito lcnuc:-:, como 
o passnr ele um sonho. muito clocrs. t•mno o coração 

ÜUTOMNO 
de um rspirito lll<'lodias extranhas de vozes <illl' 11i11-
si11e111 ouvira 

Não St' sabia se' r ram as a\,!oas dos rios m11rn111 -
rando S\'ns ca11lares. se as cslr cllas cios ecos cl izc11-
do sc11s so 11 l1os re l igiozos. 

Mas o poulo distante <ln noite era jfl um clnnlo 
l11arc11lo como alvorada caminhando ... 

E o Príncipe. os olhos illumínanclo-sc. a born co11-
tentc. rctirou-s<' para o Salão, para o Sah1o das esme­
raldas e esperou ... 

Jú não silo 111clodius indisti nc tas: todo o Palncío 
11ihra 111cr$!ulhndo c u1 sons de vozes de prata, cu ntn11-
tcs acompunhadm; de harpas e de v iolns. 

E' 11111 OCl'U110 ele ritmos que invade e nlHf.(11 os 
saloens, envolve n::; bnndeiras. beija as f lores. nfn!-(a 
as a$!oas dos rios, e co111111ove us cstrcl lus cios ecos. 

E" o sonho cio Orphcu magcstatico e surprchen­
dcnte ... 

O Príncipe. na sua sala ele esmeraldas, espera ... 

A luz do Pnlat'io é o desl11111bramenlo muxinw. As 
flores dilo o st•o mais intenso perfume. As bundciras 
agitam-se em alc<..!J"im; doidas. Os damascos rcspln11-
dece111. As luzes avivam-se. 

1~· o clcl i r io dos sons cios sous, dns lllí:es, da côr 
e cios pcrfllmcs. 

E pela !-!randt• poria do Salão das cs 111eralclus, 
Elln. a Princczu que o Principe aguardava. cnlra ... 

Pnrtirn, 11111 cliu. pnrn i!,(noradas terras, levada por 
ignorados motivos. cm uma hora iguoradn e trisk. 

Deixara. no abandono e nu magoa, o Pri11ripe. seo 
senhor. 

Dt•L'lnrn, 1111 trisll•za e no desconsolo, os oll1os do 
Principe. seo Sl' llhor. 

Deixara, no frio e 1111 viuvez. as 1niíos cnr ic-ioz:.s 
cio Príncipe, sc•o senhor. 

Oeixara na mnurga saudade, e na desespcrncl.1 
dcsola~·ão. a l>ocra volupluoza do Principt'. sco :-;e­
nhor. 

Deixurn nu incerteza e na canccirn. o umor infi­
nito cio Principc, sc>o senhor. 

E cnlrnra u al-!onia do viver, nos snlocns <11 Pala­
cio. Entrara a n1orte no coração cio Prinl'ipc. 

M ns ao fim de scculos ele auzencin. d urante o~ 
quais sc1l1prc o Principc a cspcraru, a Pri11cczu c11-
lrava pela portu maior da sala das csnwrulclus. Vu<..!11-
rosamcnte, num ullwiamento de cnc:111tncln. r cgrcs­
$ílndo cio seo exílio. 

Vinha hella como nunra. Elia que s1·mpre fôra 
bclla. 
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Trazia os cabellos pelas costas, compostos em 
duas tranças serpentinas. Os olhos tinham o verde da 
sua côr, mais mysteriozo e mais profundo. A bocca 
mais viva e mais ardente, tinha a forma ele um beijo. 
E no seu andar havia o ritmo das pomlrns voando cm 
vôos de amor. 

A Princeza entrava ... 

Cobria-a uma tunica de damasco verde, afvgando­
lhc o pescoço uma gargantilha de esmeraldas antigas. 
Na mi!o esquerda, anneis de esmeraldas. Na rni!o di­
reita, um lyrio nevado, - o lyrio que ella colhera, ao 
entrar no Palacio. 

E o Príncipe avança para a receber: abrio os bra­
ços num grande abraço de amor, e fechou-a no seo 
abraço, no seo grande abraço de amor. As duas boc­
cas encontraram-se. Os seus corpos uniram-se na 
anciedade indefinida duma saudade misterioza. 

E as suas almas confundiram-se no desejo mais 
ardente e mais intenso que as almas podem sonhar. 

Quando se afastaram. para os olhos de um pode­
rem vêr nos olhos do outro a sua propria imagem, as 
jancllas do Palacio tinham-se cerrado. as muzicas 
tinham emudecido, as luzes dos candelabros tinham­
sc velado mais. 

A Noite fechara-se inteiramente. O silencio des­
cera. Descera o mysterio, Só eram mais vivo::; os per­
fumes e mais bcllas as flores. 

E a Pri11ceza e o Príncipe, as mãos nas mãos, os 
olhos nos olhos, como se fossem inspirados prlo rnes­
mo in:.tincto, e lcvado::s:pelo mesmo sentimento, disse­
ram um ao outro, entre as luzes que morriam e os 
perfumes que os embalavam - para sempre! para sem­
pre! 

E a!lora. quem passa perto do Palacio. e o vê fecha­
do, impe11etravcl, mal sabe, que dentro dcllc vive, di­
vinamente bcllo, o Amor que não morre. e nadR enfra­
quece, nem a vida com os seus caprichos. ncnr a 
morte conr us suas sentenças inexoravcis ! 

22 11 aY.!O. 

ALFRFDO PIMENTA 

/l11straç6cs de Bernardo MARQUJ.;'S 
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os PINTORES PORTUGU ESES 

E
DUARDO VIA­

NA co n s a­
i.trado entre 
os novos nilo 
6 ni11da um 
c o 11 s a$!ntclo 

EDUARDO VIANA 

A Ribeira (Porto)-Eduardo Viana 

para o publico. E' pre­
ciso que o seja, 6 pre­
ciso que Port11sia1 co· 
nheça este pintor, este 
pintor forte. de tintas 
hercuteas,um pintor que 
decidiu ser a le~re nu­
ma terra de tristes. que 
pôs as suas telas u can· 
tar, que tem como seu 
modelo predilecto, um 
modelo que poirn sem 
cansaços, o sol ela nos· 
sa terra, a maior força 
viva desta pafrif1 in fe· 
liz. Eduardo Viana 6 o 
pintor da sieração. o 
pintor que molhou o 
seu pincel 110 sangue 
da Hora, do l lora ver­
melha que vivemos. Os 
seus quadros san~ram , 
e n c h a r e a 111-n os os 
olhos, põem-nos 11 alma 
a r ir, miniatur isam-nos 
em sol o coração. 
Eduardo Vi una 6 o nos­
so pintor, o pintor dos 
novos, o pintor que nos 
retrata em tudo quanto 
pinta, nas paisagens' Rer1dilheira_lie Vila do Conde (quadro a cera}, Eduardo Via11a 
grotescas e bailadas, 
na expressão fi siono· 
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mica das cidades, nas 
figuras populares ín­
genuas como barros. 
nas naturezas mortas 
que Eduardo Viana 
ressuscita .. . E' escu-­
sado procurar p(lr du­
vidas à sinceridade 
deste pintor. Na sna 
Arte não ha trucs, 
não ha disfarces. A 
sua Arte' tem uns olhol'­
rasgados, si11ceros e 
profundos. Basta olhar 
os seus quadros. basta 
f itá-los, basta ouvi­
los ... Eles não mm 
subtilezas, não têm 
argucias. não têm hipo­
cnsiais. têm verdade. 
aque.la verdade que 
existe na al111a de ra· 
da mm, aquela verda­
de qrue, para o ser. 
preci:sa focar-se como 
uma anentira ... A V cr· 
dade do Artista é sem­
pre a mentira elos ou­
tros. Que me importa 
que as arvores, as ca­
sas, as fi~uras dc­
Eduardo Viana se não 
pareçam. por vezes, 
com as arvores. com 
as casas, com as fi. 
guras qne existe111 pa­
ra os outros. AIS(uem. 
pede safü;fações à na­
tureza? Porque pedir . 
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T:squisso dum relrnto ria disliuta actriz Ester lelio, (Eduardo Viana) 
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portanto, satisfações à Arte? As coisas existem como 
116s as vemos. Quanto mais i11terpretaç<)es houver 
sobre a vicia, sobre os seres, sobre as coisas maior 
será o Muuclo . . Se a T erra está descoberta comple­
tamente, ainda o não está a Arte. Em cadu Artista ha 
um navegador! • · • 

Para Eduardo Viana a Cõr' é7o segredo da Vida e 
<> sc5-lredo da Arte. Ele in forma-se das e/Ires duma 
paisa~em como alguem pode informar-"e elas quali­
dades dum homem. Parn ele as côres são as q1111licla­
des morais duma paisa5-lem. duma paisai.!cm que pode 
ser um farrapo da Natureza ou u111 corpo ele 11111lher. 

Para Eduardo 
Viana tudo é pai­
sai;lem, trcs arvo­
res em conversa, 
um vestido- conto 
<la carochinha, uma 
casa velha com ex­
pressiio ele Tanta­
lo. Ele 1>inta o in­
terior ciuma casa 
como <1ue111 pinta 
u 111 a paisagem -
sempre com a co­
laboru~·ilo cio sol. 
Nu suu Arte, as 
arvores e as mu­
lheres par~cem-sc 
s i n ~ 11 1 ar m e n te. 
Eduardo Viana é 
um cios. raros pin­
tores que com­
preendem o pensa-
111e11 to de Deus. Em 
tudo lia o mesmo 
sopro, cm tudo ha 
.a mesma 105-lica. A 
Alma não muda. 
Q corpo é que é 
diferente. Natur e­
zas mortas é coisa 
<(Ue não ha. A Na­
tureza é sempre 
viva. · 

çiio, a consagração de ter sido recusado, como socio, 
pela Sociedade Nacional das Bela-s Artes. Eu assisti, 
como espectaclor, à reunião em qlle Eduardo Viana, 
foi consagrado com os melhores nomes da geração, 
na honrosa recusa. Há muito tempo que eu não assis­
tia a um espectaculo tilo desolador, ha muito tempo 
<111e a minha inteligencia não topava com tamanha 
mediocriclncle. Bastará dizer-se que houve a15-luem, 
com s.ieral aplauso, que propôs fnzcr-se da Sociedade 
Nacional elas Belas Artes uma Associação de Classe. 
Teve afinal, razão quem tal propôs. Ali não ha artis­
tas, ha artificcs. O argumento maii-; vivo da insignifi-

cancia desses se­
nhores que não 
são velhos porque 
não se fazem res­
peitar. está no pa­
vor, que os sa­
cudiu. ao sentirem 
iminente a entrada 
dos novos numa 
Sociedade que lhes 
pertence, mlo obs­
tnnte a sua igno­
rancia do que se­
jam Belas Artes ... 

Se eles estives­
sem bem cons­
cios do seu valor, 
que se importavam 
com essa inunda­
çlío de sangue mo­
ço. A SllU obra lá 
est<iria a clefendê­
los, a sua obra se­
ria o dique com 
que eles deteriam 
essa inundação. A 
Sociedade Nacio­
nal das Belas Ar­
tes acaba de fe­
char as suas por­
tas a uma ~cra­
\.'llO inteira. Nada 
tem portanto, a es­
perar dessa gera­
ção. Por mim, per­
di todo o respeito 
a- quem não me 
soube respeitar, a 
.quem não soube 
,respeitar a minha 
mocidade, a quem 

·ousou falar da inex­
; periencia dos 110-
. Vf,)S. 

Pertenço ao ntt­
mero dos que não 
foram admitidos 
·~meios da Socieda­
de. A Sociedade 

: Nacional não me 
.admite ... Estamos 
, quites. Eu tambem 
11ão a admito ... 

Eduardo Viana 
; parte em breve 
;para Paris, onde 
'ºs artistas fazem o 

Eduardo. V ia1ia 
é um dos maiores 
pintores portugue­
ses porque é um 
dos raros que tive­
ram as tintas do 
seu pincel primei­
ramente a correr­
- lhes nas veias. 1 la 
<)li e Ili negue a 
Eduardo Viana o 
seu portuguesismo, 
o seu indiscutivel 
C?Or t 11 ~ u e sismo. 
Ser português. em 
Arte, para muitos. 
é nilo quebrar a 
patine da r11ça, é 
deixá-la em ruina, 
é t1ão lhe, dar res­
tauro. T em sido 
esse o nosso mal. 
As pi'llr ias reno-
11am-sc. as patrias 
silo telas que se 
pintam muitas ve­
zes. O e i x e-se o 
passado como pa-

O pintor Ednardo Viana 
publico, ao contra­
rio de Portugal on­
de os artistàs são 

flO de fundo. O primeiro plano, no entanto tem de ser 
de hoje, tem de vibrar com a hora. Eduardo Viana é 
um pintor portugu~s porque ninguem como ele sabe 
<lar a nossa luz. Eduardo Vi f1na e o sol si'lo dois pin­
tores amigos. Que culpa lem Eduardo Vinua de que 
<>s portugueses andem sempre de cabeça baixa, i~no­
rando o sol , ignorando o maior privilegio ela nossa 
caça. Eduardo Viana, o grande pintor de quem acabo 
<!e traçar o rapido perfil, acaba de ter nma consagra-

feitos pelo publico. 
Em Paris não ha artistas vellhOS nem artistas no­

vos. A Arte é que é sempre nova, a Arte é que é 
sempre a mocidade da vicia. quaucrlo nós falamos dos 
velhos a1eutem bem!-falamos 11;os artistas de todas 
as idades que andam na vida e-orno nas galés .. 
Com eles não queremos nada. Coun esses nada tem 
que ver Eduardo Viana, o amigo imtimo do Sol, gloria 
duma geração, duma geração que tem nas suas mãos 
os destinos da Raça ... 

ANTONIO FERRO 



AS DA 

VELHAS L US IT A-

TERMAS NIA 

Cabeça de eslalua e11conlrada nas ruínas de Milreu 

A
o contrário do que muitos julgam, o aproveí­

tamento das propriedades terapeuticas das 
aguas medícinais não principiou no tempo 
dos romanos. Muito antes das lei;iiões terem 
vindo á conquista da Lusi!ania, já os povos 
que habitavam esta fachada Pen insula recor­

riam ás aguas para curar suas doenças. Nêsses tem­
pos longínquos, em que a medicina fazia parte da 
religião, jul~ava-se que tai~ aguas tinham virtudes 
sobrenaturais e divinas; por isso cada fonte era pro­
tegida por um deus milagroso e bom, a quem os doen­
tes curados erigfam monumentos de gratidão e pia­
dade. 

Este culto das fontes e dos deuses que ás curas 
presidiam foi passando de geração cm gera~·ào, até 
aos nossos dias - vestígio ancestral c}ue o folclore 
conserva. Mas a reminiscência dessas crenças não se 
encontra só na memória colectiva e tradícíonal do 
povo, dela tambecn restam monumentos que a arqueo­
logia estuda. 

Est&cio da Veiga refere-se a uma lápide voliva de 
origem pre-romana, dedicada a 111na divindade fonta­
nária, achada em Alcoutim. no Algarve. 

Em Braga, no quintal do !dolo, perto da igreja de 
S. Marcos, o sr. professor Leite de Vasconcelos estu­
dou as inscrições duma fonte romanizada. dedicada 
a um deus lusitano. o que prova ser o culto desta 
fonte pre-romano, embora o monumento tenha sido 
romanizado. 

Em Vizela acharam-se lápides, onde se fala de 
deuses lusitanos, de origem celta, ou talvez pre-celta, 
e moedas tendo gravados caracteres íberos. 

li 

Aproveitaram os romanos estas fonles santas e 
muitas outras descobriram, levantando na Luzitania, 
como em Roma e nas mais afastadas províncias do 
Império, grandiosas e soberbas termas, onde ainda os 
deuses figuravam - mais como ornamento do que 
como divindade. Para os romanos eram as termas os 
mais apraziveis centros da moda e do prazer Elas ri­
\lalizavam com os templos dos deuses, tanto na sua 

sumptuosidade, como nas maravilhas de arte a que 
serviam de motivo. 

As mais celebres termas romanas da Lusftania fo­
ram: Thcrmac Cassiorum (Lisboa). as de Cetobriga 
(Troia, na foz do Sado), as de Milreu, na opulenta 
cidade de Ossanoba (Stoy. no Algarve) as de Aquae 
Flaviae (Chaves) e Aquae Tarraconeses (Canavezes). 

Quando foi da reconstrução pombalina de Lisboa 
descobriram-se as minas dumas termas, onde hoje 
fica o crusamentl' da rua da Prata com a rua da Concei­
ção. E=.ram as termas de Esculapio de quem foi achada 
uma esta tua. Não eram, ses;tundo alguns autores, estas 
termas de Esculapio as célebres termas Cassianas. 
As termas Cassianas estavam sob a protecçí'lo de 
Apolo, mais acima na encosta do castelo, onde hoje 
é a rua das Pedras Negras. Supõe-se que as rui nas das 
termas Cassínnas estão por debaixo do pnlacio dos 
condes de Penafiel. 

Com estas tel'mas de Olisipo diz-se que rivalizAvam 
as de Cetobriga, na margem esquerda da foz·do Sado, 
onde hoje fica a praía de Troia. 

Escavações modernas teem posto a descoberto, 
nesta praia, não só as ruínas dumas termas. como 
toda uma vasta povoação, com o seu templo a Jupiter 
de altas colunas e trabalhados capiteis, o seu teatro, 
os seus clepositos de conserva de peixe, o seu cais e 
o labirinto das suas ruas, ladeadas de confortaveis 
habitações - isto é os restos evocadores da rclis;tiiio, 
da arte. da inchistria, do comércio, emfim, da vida de 
trabalho e de prazer duma opulenta cidade desapa­
recida. 

As termas ele Milreu, na célebre e tambem desa­
parecida cidade algarvia de Ossonoba, deixaram de 
si memória imorredoura e ruinas notaveis que moder­
nos arqueólo~os teem estudado, tais como: vastas 
salas e recinlos, fornalhas, jardins. piscinas, mosai· 
cos maravilhosos e estátuas da mais fina escultura. 

De Aquae Flaviae e de Aquae T arraconenses quasi 
mais nada resta do que a tradição vaga do seu re­
moto esplendor. 

Em compensação, de termas romanas pouco im­
portantes, de que a historia não reza, fi caram ves­
tígios notaveis. 
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E'. assim que em .Vizela se acharam altares. lápi­
des, banheiras, piscinas de rico mosaico. moeda!>, 
utensilios, etc .. Em Taipas, tambem piscinas, làpides, 
colunas. canos de chumbo e moedas de Trajano. 

Em Caldelas ainda se podem ler inscrições roma­
nas que são ex-votos de doentes curados. 

Por toda a parte, onde uma fonte medicinal brota, 
os vestigios dos romanos'é quasi certo. Em S. Pedro do 
Sul: um altar a 
Jupitcr; em Mon­
te l~cal e cm Ca­
beço de Vide: 
marmorcs traba­
lhados; em AI· 
justrcl, onde os 
romanos já ex­
ploravam as mi­
nas: uma placa 
gravada /e.r me· 
/ali Visparcensis 
onde se fala das 
termas; no Gc­
rez: marcos mi­
liarios da estrada 
romana de Gei­
ra; em Monchi­
que : um bronze 
ar tis ti co. etc,. 
etc. 

tos da civilização de Bizancio e Alexandria, deram 
novo alc11to ás esquecidas termas. Na Alcaçova. por 
entre a ornamentação de arte levantina. a agua tomba 
e rcpu.~a. refrescando jardins interiores e alagando 
salas de hidroterapia. Além disso os banhos publicos, 
muito cm especial os de aguas medicinais, tiveram 
entre os mussulmanos grande apreço. E' tradição que 
os banhos de Alafões. em S. Pedro do Sul, lhes devem 

a sua ori~em. 
Em Espanha 

ainda hoje ha 
muitas termas de 
ori ge rn ara bc, 
que teem geral­
mente a designa­
ção de alhama: 
Alhama de Mur­
cia. Alhama de 
Granada. 

IV 

Estes banhos 
de Alafões, ain­
da que nilo tives­
sem sido tllo cé­
lebres como as 
esplcndidas ter­
mas árabes de 
Murcia e de Gra­
nada, adquiriram 
o renome preci-

; ·· Mac; de todos 
os vcstigios de 
termas romanas 
da Lusitania os 8eli11eu111 de S. Vicente so para, depois 

da conquista mai s nota veis 
são os de S. Vi-
ce11te, em Entre-os·Rios1 não pela sua magnificência, 
visto serem dum modestissimo beli11e11111, mas peloseu 
relativo bom estado de conservação. A.o dr. José For­
tes, do Porto, se deve o estudo dêste monumento ar­
queoló~ico, formado pelos alicerces e as meias pa­
redes dum beli11eum romano, com todas as suas de­
pendencias, onde ainda se veem as banheiras, as pis­
cinas, os aquedutos, urna estufa, e restos de canaliza­
ções e duma fornalha. 

A estas ruinas de 
S. Vicente dedicou, ha 
anos, na /lustração 
Portuguesa, um primo­
roso artigo de evoca­
ção histórica, o ilustre 
escritor sr. Carlos Ma­
lheiro Dias. 

III 

cristã, chamar ás 
suas aguas o velho fundador da nacionalidade. Mas 
não foi Afonso Henriques o unico principe cristão, da­
quela época, que á crenoterapia pealiu remédio para os 
seus achaques, muitos outros visibaram termas e en· 
tre eles Afonso V de Aragão, de qcae ficou conhecida 
a passa!!em por Vizela. 

Em Portugal, como nos outros paízes da Europa, 
os reis e os principes fOram assichaos frequentadores 

elas termas. A's caldas 
de Alafões ainda fo­
ram O. Dinis e o In­
fante D. Pedro. A Rai­
nha Santa Mafalda 
mandou construir uma 
siafaria em Aregos e 
D. João 1 urna fonte 
nas laipas. 

D. João li morreu 
cm .Alvor quando fa. 
zia unna época nas Cal­
das <de Monchique. Sna 
n111llncr D. Leonor fun­
dou á custa de suas 
joias; e tenças o hospi­
tal dias Caldas da l~ai­
nha e O. Manuel deu 
a es\ta povoação ~ran­
des .Privilégios e rega­
lias. 

Depois dos roma­
nos vieram os bárba­
ros, inundação imensa 
de ondas caudalosas, 
rolando do norte e no­
roeste a ir-se amorte­
cer, ao sul. nos vastos 
desertos da Africa. En­
tre os escombros dos 
templos, ele que tom­
baram as colunas e mu­
tilaram as estátuas de 
mármore fino e sober­
ba escultura, ficaram 
as ruínas das derroca­
das termas. Debaixo 
do entulho que as mu-

Outro aspeclo do 8eli11e11111 

mescle esta época 
ficow a vila das Cal­
das sendo a estância 
da c:ôrte. Lá foram e lá 
se tl'"ataram D. Joilo III, 
o CArdial O. Henrique, 
D. João IV, O. Afon-

ralhas dos burgos medievais calcaram, teem jazido 
as banheiras de mármore branco, as piscinas de colo­
ridos mosaicos, os frescos e os esmaltes elos muros 
decorados, as ânforas preciosas de Tyr, Sorrate, Sí­
don e Alexandria, onde eram guardados os bálsamos 
e oleos raros. 

Foram os árabes que, trazendo do Oriente os res-

so VI. O. João V, O. 
José, D. Maria 1. etc.. etc.. De todos estes foi D. 
João V o que mais se interessou e o que mais vezes 
visitou a velha estancia realenga. 

Mas nilo foi só aos reis e príncipes que as aguas 
medicinais deveram proteção e deram remedio, mui­
tas termas foram reconstruidas á custa de conventos, 
abadias e bispados e nelas trataram seus achaques 
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frades, bispos, aba­
des e dons priores. 
Foram frades os en­
fermeiros das Cal­
das da Rainha e Mon­
chique. Frades estu­
daram o Gcrcz e as 
Taipas e frades des­
cobriram as Furnas, 
nos Açores. 

Em Caldelas ain­
da servem tanques 
mandados fazer por 
frades de Redufe, a 
abades se deve a 
construção de bal­
nearios em Carva­
lhal, Carrazeda de 
Anciães e S. Jorge, 
a um prior em Aljus­
trel, a bispos em 
Monchique, Monte 
Real e Unhaes da 
Serra. 

propriedadei1 • natu­
rais as suas virtudes 
terapêuticas. Do so­
brenatural só ficou a 
lenda ás vezes en­
cantadora e bela que 
fantasiaram os ho­
mens crentes dos 
tempos que passa­
ram. 

Este interesse dos 
homens da Igreja pe­
las aguas medicinais 

Ac/i(ldos das termas de S. Vicente 

Esta palavra es­
panhola ai/iama, bem 
como a sua corres­
pondente portuitue­
sa alfama, derivam 
do arabe e sistnifi­
cam [011/e termal. Is­
to leva a crer que as 
termas de Lisboa 
tenham sido tão im­
portantes durante a 
dominação arabe, 
que tivessem dado 
ao lo~ar onde existi­
ram um nom e que 
tem resistido ao pas-

não deve causar admiração porque durante a Idade 
Média, esquecido o naturismo greco-romano, as pro­
priedades destas aituas vollaram a ser atribuídas a 
dons divinos, como nos antigos tempos primitivos. 
A's suas fontes se chamou de novo fontes santas e de 
novo foi dada a sua guarda a patronos celestes. 

Só a sciência do século passado conseituiu dar ás 
aguas medicinais um logar na medicina e ntribuir a 

sar dos seculos. Ao 
sr. prof. Leite de Vasconcelos, a quem devo esta 
interessante informuçilo, bem como a gentil autoriza­
ção para reproduzir, do Archeologo Portui;!uês e das 
Religiões da Lm;itani11, a maior parte das estampas 
que neste trabalho se referem a achados romanos, 
deixo aqui exprcs~o o meu profundo reconhecimcnt(). 

Lisboa, 1!121 

ARMANDO NARCISO 

. ... 
·-

Fonte do /dolo (Braga) 
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A receprcio na embaixada do ilrnsil por ocasiciO do aniversario da i111pla11taç<io da Republica Brasileira 
(Cliché Garccz) 

Um aspecto do f1111eral do Sr. Pedro Boto Machado, e111 Gouveia 



f 

Homenagem a Machalfo Santos. O sr. general Gomes da Costa lendo o seu discurso sensacional 

A trasladação do corpo do sr. dr. A11tor1lo Granjo. Os srs. Melo Barreto e Freitas Soares, que se 
incorporaram no prestito frmebre 

(Cllchés Garcez) 




